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Resumo. O objetivo consiste em identificar o grau de explicação do saldo de gols para as diferentes equipes da Bundesliga 2021-2022. 
Foram coletadas 306 partidas, sendo 34 partidas por equipes. Das variáveis relacionadas à bola, existem 15 variáveis simples e 4 com-
postas. A organização dos dados ocorreu por equipe e na competição completa. Aplicou-se como tratamento estatístico a Regressão 
Linear Múltipla no modelo de retrocesso. O conjunto de variáveis explicativas foi selecionado identificando o maior valor de R2 ajustado 
e VIF inferior a 10. Os graus de associação indicam valores elevados em todos os cenários (<0,750), sendo que todas as equipes anali-
sadas de forma específica apresentam valores maiores quando comparadas a competição completa. Entre as variáveis apontadas como 
explicativas gols/chute se destaca em 95% das análises realizadas. Chutes de dentro da área e relação chutes/passes foram observados 
em 63% das análises, enquanto bloqueio/chute do adversário (53%) e a defesa do goleiro (47%) se destacam como as ações defensivas 
mais frequentes. Conclui-se que o conjunto de variáveis explicativas é específico para cada clube, indicando assim sua singularidade nas 
demandas do jogo enfrentadas pelas equipes. É importante destacar a necessidade de análises específicas por equipe para compreender 
melhor as demandas do jogo.  
Palavras-Chave: Análise de Jogo; Performance; Análise explicativa; Futebol; Demandas do jogo. 
 
Abstract. The objective is to identify the degree of explanation of goal difference for different teams in the 2021-2022 Bundesliga 
season. A total of 306 matches were collected, with 34 matches per team. Among the ball-related variables, there are 15 simple and 4 
composite variables. The data organization was done by team and in the complete competition. Multiple Linear Regression with back-
ward model was applied as a statistical treatment. The set of explanatory variables was selected by identifying the highest adjusted R-
squared value and VIF less than 10. The association degrees indicate high values in all scenarios (<0.750), with all teams analyzed 
individually showing higher values compared to the complete competition. Among the variables identified as explanatory, goals/shots 
stands out in 95% of the analyses. Shots from inside the box and shots/pass occur in 63% of the analyses, while opponent's block/shot 
(53%) and goalkeeper's save (47%) are the highlights in defensive actions. It is concluded that the set of explanatory variables is specific 
to each club, indicating their uniqueness in the game demands faced by the teams. The need for a specific game analysis for each team 
is also emphasized in order to better characterize the game demands. 
Keywords: Game Analysis; Performance; Explanatory Analysis; Football, Game demands. 
 
Resumen. El objetivo es identificar el grado de explicación de la diferencia de goles para los diferentes equipos de la Bundesliga 2021-
2022. Se recogieron un total de 306 partidos, 34 de los cuales fueron partidos de equipo. Entre las variables de bola, 15 son simples y 
4 son compuestas. La organización de los datos ocurrió por equipo y en la competencia completa. Se aplicó la Regresión Lineal Múltiple 
como tratamiento estadístico en el modelo de regresión. El conjunto de variables explicativas se seleccionó identificando el valor R2 
ajustado más alto y VIF menor a 10. Los grados de asociación apuntan valores altos en todos los escenarios (<0,750), y todos los equipos 
analizados específicamente muestran valores más altos cuando se comparan a plena competencia. Entre las variables identificadas como 
explicativas, los goles/saques de saque destacan en el 95% de los análisis. Los tiros desde dentro del área y los saques/pases se dan en 
el 63% de los análisis, destacando el bloqueo/patada al contrario (53%) y la defensa del portero (47%) son las acciones de momento 
defensivo. Se concluye que el conjunto de variables explicativas es propio de cada club, indicando así su singularidad en las exigencias 
del juego que enfrentan los equipos. También destaca la necesidad de un análisis de juego específico por equipo para caracterizar mejor 
las demandas del juego. 
Palabras llave: Análisis de Juego; Rendimiento; Análisis explicativo; Fútbol; Demandas del juego. 
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Introdução 
 
A análise de jogo desempenha um papel fundamental no 

futebol, permitindo compreender a essência do jogo e suas 
características. No entanto, para avançar nesse campo, é es-
sencial adotar uma perspectiva que compreenda o jogo 
como um sistema dinâmico, ecológico e imprevisível (Sca-
glia, 2020), exigindo das equipes uma constante adaptação 
às demandas do jogo (Araújo, Passos, & Esteves, 2013).  

Diversas abordagens de análise de jogo foram propostas 
para compreender a natureza do jogar, incluindo a descrição 

de equipes ou jogadores, a comparação através de categori-
zações distintas e o desenvolvimento de construtos mate-
máticos para prever o sucesso (Sarmento et al., 2018, 
2014). Com base nessas abordagens, vários estudos têm 
analisado as ações com a bola, seja no momento ofensivo 
por meio dos passes (Mclean & Salmon, 2019; Vivés, Mar-
tín, Hileno, Torrents, & Ric, 2018), chutes (Lago-Penas, 
Lago-Ballesteros, & Rey, 2011; H. Y. Liu, Yi, Gimenez, 
Gomez, & Lago-Penas, 2015) e dribles (Harper, West, Ste-
venson, & Russell, 2014; Hughes & Lovell, 2019; H. Y. Liu 
et al., 2015) ou no momento defensivo por meio de 
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variáveis como turnover (Hughes & Lovell, 2019), intercep-
tações e recuperações da posse (Lago-Penas, Gomez-Ru-
ano, & Yang, 2017) e desarmes (H. Y. Liu et al., 2015). 
Assim, é constante o interesse da análise de jogo pela com-
preensão da importância destas variáveis no futebol.  

Entretanto, apesar dos avanços nessa área, ainda falta 
uma contextualização mais aprofundada para aplicar a aná-
lise de jogo de forma prática (Gollan, Bellenger, & Norton, 
2020; Gonzalez-Rodenas, Mitrotasios, Aranda, & Armatas, 
2020). Um aspecto negligenciado na análise de jogo é a ob-
servação das equipes em sua singularidade, por meio da 
construção de perfis de equipe (Gollan et al., 2020; Plakias 
et al., 2023). O desenvolvimento desses perfis é realizado 
pela normalização dos dados coletados em um determinado 
contexto analítico (O’Donoghue, 2005). A finalidade é 
identificar as características das equipes bem-sucedidas, es-
tabelecendo uma relação entre o perfil ou estilo da equipe e 
o sucesso alcançado na competição (Andrzejewski et al., 
2022; Casal Sanjurjo et al., 2021; Lepschy, Woll, & Wäs-
che, 2021; Plakias et al., 2023). No entanto, o foco nas 
ações discretas e isoladas de contexto de desempenho espe-
cífico, acaba por privar o analista de informações essenciais 
acerca das interações interpessoais entre jogadores e equi-
pes. Assim, torna-se necessário preencher a lacuna na cons-
trução de relações de sucesso específicas para cada equipe, 
considerando suas diferentes peculiaridades e demandas 
(Sarmento et al., 2018, 2014).  

Neste contexto, um ponto importante reside na seleção 
de variáveis de desempenho, pois torna-se importante ter 
um indicador que respeite a complexidade da dinâmica do 
jogo. A diferença de gols marcados e gols sofridos, denomi-
nada de saldo de gols, tem sido uma variável importante 
para entender o desempenho de equipes no futebol e con-
textualizar as demais variáveis dentro do resultado do jogo 
(García-Rubio, Gómez, Lago-Peñas, & Ibáñez, 2015; T. 
Liu, García-de-Alcaraz, Wang, Hu, & Chen, 2021; Mun-
dstock, da Silva Maia, & Bicalho, 2021). Entre os estudos, 
Mundstock et.al., (2021), apontam para as diferenças de 
saldo de gols em diferentes ligas de futebol e por tempos de 
jogo. Já Liu et.al., (2021), apontaram em seu estudo que 
marcar o primeiro gol da partida, atuar como mandante, ter 
um orçamento mais robusto e realizar gols mais próximos 
do final da partida auxiliam a se ter sucesso no jogo, repre-
sentado pelo saldo de gols. Na análise das partidas da Cham-
pions League, García-Rubio (2015), apresentou um modelo 
para entender a variação do saldo de gols através das variá-
veis de primeiro gol marcado, local da partida, qualidade do 
oponente e minuto do primeiro gol marcado, apresentando 
resultados entre 29% e 31% de explicação quando analisada 
as fases da competição e total de jogos.  

Portanto, entender as ações dentro do contexto está as-
sociado, diretamente, com a compreensão das possibilida-
des e potencialidades presentes no jogo para cada equipe, 
em cada momento, bem como sua associação com o resul-
tado da partida, indicando o que de fato foi importante para 
o jogo. As possibilidades estão relacionadas ao conteúdo 
evidente no jogo, ou seja, o tipo de ação observada (Scaglia, 

Costa, Júnior, Misuta, & Machado, 2021). Já as potenciali-
dades são caracterizadas como conteúdo latente, sendo as-
sim, dependem das estruturas padrões básicos do jogo (re-
gras, condições externas, jogadores, indissociáveis de seus 
esquemas motrizes) (Scaglia et al., 2021), o que acarreta em 
um ineditismo a cada interação. Desta forma, a análise de 
jogo aponta para a necessidade de compreensão de compor-
tamento de equipes e sua associação com o resultado, bem 
como características de possibilidades e potencialidades. 

Diante dessas lacunas, surge a pergunta: será que o grau 
de explicação obtido e o conjunto de variáveis que explicam 
os resultados de uma partida de futebol são os mesmos para 
todas as equipes de uma mesma competição? Para avançar 
na análise de jogo no futebol, é fundamental investigar se a 
explicação dos resultados deve ser padronizada ou não, e 
identificar quais variáveis auxiliam na explicação desses re-
sultados. Assim, o objetivo deste estudo é identificar e ana-
lisar o grau de explicação do saldo de gols e das variáveis 
explicativas nas partidas da Bundesliga, considerando tanto 
o cenário geral quanto cada equipe de forma específica. 
Desta forma, essas análises, realizadas com base em indica-
dores ecológicos, têm como intenção proporcionar um 
maior entendimento das demandas do jogo de futebol para 
cada equipe de forma contextualizada e individualizada atra-
vés da análise de jogo, ao invés de serem fórmulas de su-
cesso aplicáveis em qualquer equipe.  

 
Método 
 
Amostra 
O presente estudo analisou uma única edição da Bun-

desliga, a temporada 2021-2022, composta por 306 jogos. 
A Bundesliga é o campeonato nacional da primeira divisão 
do futebol alemão. Nesta competição, 18 equipes partici-
pam de um campeonato de pontos corridos, enfrentando 
umas às outras em jogos com mando de campo alternado. 
Assim, cada equipe foi representada por uma amostra de 34 
jogos, correspondendo às 34 rodadas da competição. Este 
estudo se concentra em uma única temporada devido às va-
riações nos contextos e dinâmicas que ocorrem de uma tem-
porada para outra. Para a análise das equipes nesta tempo-
rada a presença de mais temporadas poderia influenciar ne-
gativamente os cálculos uma vez que o conjunto de jogado-
res apresentam pessoas diferentes, treinadores diferentes e 
condições financeiras diferentes entre temporadas. 

 
Coleta de Dados 
A obtenção dos dados foi realizada por meio do site 

"whoscored.com". O WhoScored conta com o forneci-
mento de dados esportivos da OPTA Sportsdata Company. 
A coleta de dados foi realizada de forma manual através da 
inserção dos dados em uma planilha de Excel. Todas as in-
formações coletadas estão presentes na aba “Match Report”, 
e na seção “Chalkboard” de cada partida. A coleta foi realizada 
por uma única pessoa que passou por um processo de trei-
namento para garantir a precisão na coleta de dados. Como 
etapa complementar, cada coleta é verificada 
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posteriormente pelo coletor com o objetivo de minimizar 
erros de digitação. A escolha deste site foi feita devido à 
confiabilidade de sua base de dados, que foi comprovada em 
estudos na literatura. A análise de confiabilidade do sistema 
OPTA Client System de coleta foi realizada através do es-
tudo de Liu et al, (2013) onde se apresentou resultados de 
consonância entre operadores independentes com valor de 
Kappa ponderados de 0,92 e 0,94. 

 
Variável do Estudo 
O estudo considerou o saldo de gols como variável de-

pendente e utilizou um conjunto limitado de variáveis inde-
pendentes. A escolha da variável saldo de gols ocorre devido 
a sua maior representatividade com relação aos resultados e 
por sua maior variação, demonstrando assim a diferença en-
tre as equipes presentes no jogo.  

Entre as variáveis independentes simples estão: chutes 
de dentro da área, chutes de fora da área, passes para a de-
fesa, passes para o meio-campo, passes para o ataque, dri-
bles, dribles corretos, desarmes, desarmes corretos, inter-
ceptação, bloqueio do cruzamento, bloqueio do chute, 
perda da posse, turnover e defesa do goleiro. Como todas 
as variáveis presentes no site "whoscored.com" são de posse 
da OPTA Sportsdata Company, as definições de cada variá-
vel simples se encontra no artigo de validação da base de 
dados presente no estudo de Liu et al, (2013). 

A seleção destas variáveis ocorreu pela sua representati-
vidade das ações com bola pelas equipes na fase ofensiva e 
defensiva do jogo de futebol, além de suas presenças no site 
com o intuito de testar um conjunto diverso de possibilida-
des. Também foram analisadas variáveis independentes 
compostas, como gols por chute (gols marcados dividido 
pelo total de chutes), chutes por passe (total de chutes divi-
dido pelo total de passes), defesas por chutes ao gol do ad-
versário (total de defesas do goleiro dividido pelo total de 
chutes a gol do adversário), bloqueios por chute ao gol do 
adversário (total de bloqueio da equipe dividido pelo total 
de chutes a gol do adversário) e recuperações da posse de 
bola pelo total de ações ofensivas (somatória do total de de-
sarmes, interceptação, bloqueio do cruzamento, bloqueio 

do chute, perda da posse e turnover divididos pela somató-
ria de passes para o meio-campo, passes para o ataque e dri-
bles). Estas variáveis compostas foram desenvolvidas a par-
tir de estudos anteriores (Almeida, 2019; Domingos & 
Añon, 2022) e aplicações da mesma lógica de construção 
para sua complementariedade.  

 
Tratamento Estatístico 
O tratamento estatístico foi realizado através da Regres-

são Linear Múltipla (RLM) para a determinação do grau de 
explicação dos valores do saldo de gols. A RLM foi aplicada 
através do modelo de retrocesso. Este modelo consiste na 
inserção de todas as variáveis presentes no estudo e após a 
identificação matemática de variáveis que não auxiliam na 
explicação ocorre a exclusão da mesma até restar apenas va-
riáveis que auxiliem na explicação. Entre os cenários anali-
sados, para a produção do conjunto “competição”, foram in-
seridos todos os dados coletados das 18 equipes em todas as 
rodadas. Já para o cenário específico de cada uma das equi-
pes, somente os dados da equipe selecionada em cada ro-
dada fizeram parte do modelo.  

Em todos os casos, foi escolhido o conjunto de variáveis 
que apresentou o maior valor de R2 ajustado e não apresen-
tou VIF (Variance Inflation Fator) inferior a 10. Os resulta-
dos incluem: R, R2, R2 ajustado, coeficientes betas padro-
nizados, distância de Cook, distância de Mahalanobis e sig-
nificância estatística. A utilização dos coeficientes de distân-
cia de Cook e distância de Mahalanobis na análise dos resul-
tados permite a identificação de observações influentes, a 
detecção de multicolinearidade e a avaliação da robustez dos 
resultados da regressão. Essas medidas estatísticas fornecem 
informações para a interpretação correta dos resultados e 
para a tomada de decisões adequadas no contexto do estudo. 

 
Resultado 
 
A análise de regressão linear múltipla foi conduzida para 

avaliar a associação entre o saldo de gols e as variáveis expli-
cativas. Os resultados são apresentados na Tabela 1. 

 
Tabela 1.  
Resultados da RLM e valores do Coeficientes Betas Padronizados para as variáveis identificadas como explicativas. 

Variável Competição BMU BDO BLE RBL UBE FRE COL MAI HOF 

R 0,769 0,956 0,900 0,882 0,956 0,904 0,932 0,908 0,922 0,969 

R2 0,592* 0,913* 0,811* 0,777* 0,913* 0,818* 0,869* 0,825* 0,850* 0,939* 

R2  

Ajustado 
0,583 0,840 0,688 0,694 0,881 0,726 0,785 0,759 0,752 0,895 

Erro 

 Padrão 
1,35120 0,86311 1,13843 1,18311 0,80774 0,85879 0,89167 0,86566 0,98850 0,69158 

Cook’s Dis-

tance 
(M±DP) 

0,002±0,004 0,064±,090 0,072±0,114 0,042±0,082 0,050±0,087 0,048±0,062 0,049±0,053 0,039±0,070 0,064±0,100 0,088±0,133 

Mahalanobis 

distance 
(M±DP) 

13,977±9,255 14,559±3,763 12,618±3,624 6,794±4,278 8,735±3,862 10,676±3,741 12,618±4,223 8,735±3,299 12,618±5,438 13,588±5,203 

Durbin 
Watson 

2,187 1,839 2,543 2,609 1,874 1,904 2,095 2,040 1,705 2,484 

Coeficientes Beta Padronizados 

Chute de 

Dentro da 
Área 

0,163*  -0,685* 0,932* 0,387*  -0,455*  0,759* 0,178* 

Chute de 
Fora da 

Área 
0,079 -0,156  0,262 0,277*   -0,146   

Passe para o   0,543* -0,136 -0,149  0,364*  -0,503*  
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Setor de 

Defesa 

Passe para o 

Setor de 
Meio-campo 

0,105* 0,410*   0,434* 0,276* 0,606*  0,457* -0,243* 

Passe para o 
Setor de 
Ataque 

 0,171   -0,678*    -0,497* -0,119 

Drible -0,039 -0,323* 0,660* -0,480*   -0,195 -0,474*  -0,234* 

Drible 

 Correto 
  -0,790* 0,310  -0,322*  0,492*   

Desarme -0,082 -0,427* 0,328   -0,189 0,666*  0,185  

Desarme 
Correto 

0,081 0,761* -0,620*    -0,542*   -0,162 

Intercepta-
ção 

 -0,402* -0,240 -0,114       

Bloqueio 
Cruzamento 

0,034 0,184 0,270 0,409* 0,144 0,554* -0,300*  -0,112 -0,186* 

Bloqueio 
Chute 

-0,103  -0,421*  -0,277* -0,278  -0,530* 0,441 -0,240 

Perda da 
Posse 

 0,240 0,334   0,216   -0,468* -0,164* 

Turnover 0,060* 0,261*    0,161 0,241* -0,159  0,260* 

Defesa -0,197*  0,539*    -0,519*  -0,369 -0,478* 

Gols/ 
Chutes 

0,630* 0,734* 0,611* 0,555* 0,619* 0,712* 0,814* 0,506* 0,266* 0,655* 

Chutes 

/Passe 
0,155* 0,641* 0,820* -0,453*  0,515* 0,713* 0,304*   

Defesa/ 

Chutes Cor-
retos do 

 Adversário 

0,279* 0,162    0,226 0,648*  0,342 0,418* 

Bloqueio/ 

Chutes Cor-
retos do  

Adversário 

0,235* 0,160   0,204* 0,357 0,512* 0,509* -0,286 0,333* 

Recupera-
ções da 

posse de 
bola/total 

de ações 
ofensivas 

 -0,289      0,226* 0,294* 0,315* 

Legenda: BMU= Bayern Munich; BDO= Borussia Dortmund; BLE= Bayer Leverkusen; RBL= RasenBallsport  Leipzig; UBE= Union Berlin; FRE= Freiburg; COL= Colônia; MAI= Mainz; 
HOF= Hoffenheim. * presença de significância estatística da variável dentro do conjunto da Regressão Linear Múltipla. 

 
Tabela 1. 
Continuação: Resultados da RLM e valores do Coeficientes Betas Padronizados para as variáveis identificadas como explicativas. 

Variável BMO EIN WOL BOC AUG STU HBE ARM GFU 

R 0,796 0,854 0,898 0,897 0,857 0,891 0,872 0,918 0,857 

R2 0,639* 0,729* 0,806* 0,805* 0,734* 0,794* 0,761* 0,842* 0,735* 

R2 Ajustado 0,567 0,656 0,733 0,707 0,581 0,676 0,657 0,763 0,562 

Erro Padrão 1,51715 0,81413 1,13625 0,98865 1,24654 0,98323 1,27406 0,78616 1,16478 

Cook’s  

Distance 
(M±DP) 

0,049±0,079 0,044±0,080 0,023±0,034 0,068±0,132 0,045±0,055 0,061±0,121 0,068±0,114 0,052±0,074 0,085±0,255 

Mahalanobis 
distance 

(M±DP) 

4,853±3,182 6,794±2,619 8,735±4,012 10,676±5,007 11,647±4,380 11,647±3,935 9,706±5,833 10,676±4,202 12,618±4,580 

Durbin  

Watson 
1,556 1,637 1,582 2,168 2,546 2,101 1,388 1,484 1,516 

Coeficientes Beta Padronizados 

Chute de  
Dentro da Área 

 -0,447* -0,105  -0,424 -0,586* 0,360* 0,360*  

Chute de Fora 
da Área 

        0,179 

Passe para o Se-

tor de 
 Defesa 

 0,273   -0,393*  -0,284* -0,242 -0,445* 

Passe para o Se-
tor de Meio-

campo 

0,419*        0,365 

Passe para o Se-

tor de  
Ataque 

 0,333*  0,216 0,390   0,212 -0,292 

Drible     -0,330*    0,331 

Drible  
Correto 

  -0,252*   -0,444*   -0,306 

Desarme   -0,269 -0,726*  -0,321* -0,383 -0,407 -1,099* 

Desarme 

 Correto 
0,256*  0,430* 0,747*   0,434 0,240 0,668* 

Interceptação 0,177    -0,157     

Bloqueio 
 Cruzamento 

  0,103 -0,190  -0,164  -0,236* -0,351 

Bloqueio Chute     0,266 -1,019* -0,620* -0,748* -0,216 

Perda da Posse      0,287* 0,290*   

Turnover    0,152 -0,395 -0,349*   0,671* 

Defesa   -0,651* -0,562* -0,584*  -0,510* 0,351*  
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Gols/Chutes 0,773* 0,720* 0,547* 0,704* 0,402* 0,549* 0,595* 0,439*  

Chutes/Passe 0,417* 0,355*  0,355* 0,328 0,469*  -0,391*  

Defesa/ 

Chutes  
Corretos do 

 Adversário 

 0,457* 0,535* 0,426 0,754* 0,176 0,529*   

Bloqueio 
/Chutes 

 Corretos do 
Adversário 

 0,518* 0,269* 0,295*  1,115* 0,567 0,643* 0,640* 

Recuperações 
da posse de 

bola/total de 
ações 

 ofensivas 

   -0,620* 0,278 0,288   0,401 

Legenda: BMO= Borussia Monchengladbach; EIN= Eintracht Frankfurt; WOL= Wolfsburg; BOC= Bochum; AUG= Augsburg; STU= Stuttgart;  HBE= Hertha Berlin; ARM= Arminia; 
GFU= Greuther Furth. * presença de significância estatística da variável dentro do conjunto da Regressão Linear Múltipla. 

 
Figura 1. Porcentagem de presença das variáveis nos modelos analisados 

 

 
Figura 2. Porcentagem de presença das variáveis com significância nos modelos analisados 
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Os resultados revelam que, em termos de força de asso-
ciação (R), a análise da competição como um todo apresen-
tou o menor valor, com 0,769 e p < 0,001. No entanto, ao 
analisar individualmente cada equipe, observamos valores 
mais altos, com destaque para Hoffenheim, RasenBallsport 
Leipzig e Bayern Munich, que apresentaram associações sig-
nificativas com o saldo de gols. 

A análise do grau de explicação da variância em torno da 
média (R²) segue um padrão semelhante. A competição ge-
ral possui o menor R², com 0,592 e p < 0,001, enquanto 
Hoffenheim, RasenBallsport Leipzig e Bayern Munich apre-
sentam os maiores R², com valores de 0,939, 0,913 e 
0,913, respectivamente. 

Na Figura 1, são apresentadas a frequência de ocorrência 
das variáveis nos modelos, incluindo aquelas com e sem sig-
nificância estatística. Entre as variáveis mais presentes estão 
gols/chute (95%), bloqueio de passe (74%), blo-
queio/chute (74%), chute de dentro da área (68%) e 
chute/passe (68%).  

Por outro lado, na Figura 2, são destacadas as variáveis 
mais presentes com significância estatística, como 
gols/chute (95%), chute de dentro da área (63%), 
chute/passe (63%), bloqueio/chute (53%) e defesa (47%). 
Essa distinção entre a ordem de ocorrência das variáveis no 
modelo matemático e aquelas com significância estatística 
indica a presença de variáveis diretamente relacionadas ao 
saldo de gols, bem como variáveis secundárias que contri-
buem para a compreensão do jogo. 

 
 
Discussão 
 
O objetivo deste estudo foi identificar e analisar o grau 

de explicação do saldo de gols e do conjunto de variáveis 
explicativas das partidas da Bundesliga, considerando tanto 
o cenário geral quanto cada equipe de forma específica. Fo-
ram realizadas análises tanto da competição como de cada 
equipe de forma específica a fim de responder ao problema 
de pesquisa. Os principais achados revelaram associações 
mais fortes ao analisar as equipes individualmente em com-
paração com a análise da competição como um todo. Den-
tre as variáveis, destacam-se gols/chute, chutes de dentro 
da área e chutes/passe, que apareceram com maior frequên-
cia nos modelos e com significância estatística. Nesta seção 
de discussão, abordaremos cada achado de forma singular, 
enfatizando sua importância na área da análise de desempe-
nho. 

 
Contexto de Análise 
O objetivo principal deste estudo é identificar o grau de 

explicação presente em cada cenário analisado. Os resulta-
dos indicam que a análise individualizada das equipes per-
mite associações e explicações mais significativas em relação 
à média, quando comparada com a análise da competição 
como um todo. Essa abordagem destaca a identificação de 
um contexto único vivenciado por cada equipe.  

A busca pela compreensão de diferentes contextos 

ocorre na literatura por meio dos estudos de variáveis con 
textuais e impacto no comportamento de equipes. Como 
variáveis contextuais importantes são apontados estudos 
com a vantagem do mando de jogo (Gonzalez-Rodenas et 
al., 2019; Konefal et al., 2020; Magni et al., 2023) e a po-
sição na tabela (Gonzalez-Rodenas et al., 2019). Ao contrá-
rio dos estudos citados anteriormente que buscam por indi-
cadores de sucesso em cada contexto macro (como mando 
de campo ou posição na tabela), o presente estudo destaca 
um outro fator, que é a variação da importância e da ordem 
de valor desses indicadores entre clubes. Assim, as informa-
ções presentes em estudos contextuais podem guiar a aná-
lise a definir o seu contexto, mas sem a necessidade de de-
terminação de diferenças e sim de compreensão deste jogo 
único. 

Assim, este estudo corrobora com os demais presentes 
na literatura, reforçando a importância dos indicadores de 
ações com bola para a compreensão do jogo (Añon, Scaglia, 
& Torezzan, 2019; Errekagorri, Castellano, Echeazarra, 
López-Del Campo, & Resta, 2022; González-Ródenas et 
al., 2019; Yi, Liu, Nassis, & Gómez, 2020). Neste sentido, 
o que é crucial para compreender um indicador não é ape-
nas o seu comportamento contextual, mas também a capa-
cidade da equipe de se adaptar às demandas do jogo. Esse 
apontamento está alinhado com o estudo de Alves et al. 
(2023), que enfatiza a importância da adaptação das intera-
ções entre jogadores para o sucesso no futebol. Com base 
nos resultados encontrados, fica posto que uma mesma ca-
tegoria de ação, não significa o mesmo para duas equipes 
diferentes e que seu contexto determina seu grau de impor-
tância e associação com o resultado. Isto resulta na necessi-
dade de preparação específica de cada equipe, justificando 
em embasamento ecológico e complexo presente neste es-
tudo. 

Corroborando com o cenário de caracterização de su-
cesso específico de uma equipe, o estudo de Bondia et al. 
(2017) aponta que equipes de sucesso na Espanha (Real Ma-
drid e Barcelona) apresentam características diferentes no 
desenvolvimento do seu jogo, apesar do sucesso presente 
em ambas a nível nacional. Ao notarmos que em nossos re-
sultados, não há uma padronização da escolha de variáveis 
pelo tratamento estatístico, nota-se que a capacidade de 
adaptação das equipes a demanda do jogo é um elemento 
crucial para se ter sucesso no esporte.  

 
Variáveis Explicativas 
Ao analisar as variáveis explicativas, observamos que o 

cenário exclusivo das demandas do jogo é confirmado atra-
vés do número e da composição das variáveis para cada 
clube. Assim, se pode dividir as variáveis em dois tipos, 
sendo elas as variavam com significância estatística e as va-
riáveis sem significância estatística. Vale ressaltar que a in-
clusão delas no modelo visa aumentar o grau de explicação, 
como detalhado na seção de Método deste estudo. 

O primeiro tipo de variável é aquela representada no 
modelo e que apresenta significância estatística. Destacam-
se gols por chute, presente em 95% dos cenários analisados, 



2024, Retos, 51, 275-284 
© Copyright: Federación Española de Asociaciones de Docentes de Educación Física (FEADEF) ISSN: Edición impresa: 1579-1726. Edición Web: 1988-2041 (https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index) 

-281-                                                                                                                                                                                                   Retos, número 51, 2024 (1º trimestre) 

chutes de dentro da área e chutes por passe, ambos presen-
tes em 63% dos cenários. A importância da conversão de 
chutes em gols também foi apontada em diversos estudos 
(Collet, 2013; Magni et al., 2023; Oliva-Lozano et al., 
2023), como uma variável associada ao sucesso das equipes. 
A realização de gols é considerada um fator-chave para o 
sucesso, sendo explicada por diversas variáveis, como a qua-
lidade das equipes, o mando de campo, o posicionamento 
do jogador que finaliza e a distância entre o jogador e seu 
marcador (Anzer & Bauer, 2021; Smith & Bedwell, 2021), 
bem como a importância de se marcar o primeiro gol em 
uma partida (Martínez & García, 2019). A presença desta 
variável como significativa e presente em 95% dos cenários 
analisados indica que no futebol, o mais importante é de-
senvolver uma forma adequada de se jogar (dependendo do 
contexto e jogadores presentes) para que se possa obter 
mais gols.  

 Além disso, a obtenção de chutes de dentro da área e a 
conversão de passes em chutes estão associadas aos chutes 
realizados, que são considerados fatores de sucesso (Magni 
et al., 2023; Oliva-Lozano et al., 2023; Yi, Ruano, Liu, & 
Sampaio, 2019), ao constatarem que equipes que avança-
vam nas fases da Champions League tinham um maior nú-
mero de chutes. Outros estudos também apontam essa as-
sociação entre mais chutes e melhores resultados. Na análise 
da Copa do Mundo, identificou-se uma maior frequência de 
finalizações entre as equipes classificadas, indicando que 
essa variável é positiva para o sucesso das equipes (Alves et 
al., 2019; H. Liu, Gomez, Lago-Peñas, & Sampaio, 2015). 
Neste sentido, nota-se que ao jogar, a busca por ações ade-
quadas, que aumentem a probabilidade de gols se faz neces-
sária. Assim, a conversão de passes em chutes e a localização 
se tornam fundamental para o entendimento do jogar con-
textualizado de cada equipe, indicando possibilidade de su-
cesso ou dificuldades encontradas ao longo das partidas. 

O segundo tipo de variável é aquela presente no modelo, 
mas que não possue significância estatística. Nesse cenário, 
destacam-se o número de bloqueios de passes e bloqueios de 
chutes. O número de bloqueios de passe está presente em 
74% dos cenários analisados, mas apenas em 26% deles pos-
sui significância estatística. De forma similar, o número de 
bloqueios de chutes ocorre em 63% dos cenários, mas apenas 
em 32% é significativo. Andrzejewski et al. (2022) apontam 
a capacidade de evitar gols dos adversários como um fator-
chave para o sucesso defensivo, destacando os bloqueios e de-
fesas como ações fundamentais. Além disso, ao analisar equi-
pes inglesas, Georgievski et al. (2019), apontam a eficiência 
na fase defensiva como um fator decisivo para o sucesso na 
Premier League, evidenciando a importância da proteção da 
meta para o sucesso das equipes. Esta eficiência defensiva 
também está associada a evitar o sucesso adversário, princi-
palmente pressionando o portador da bola (Araújo Guima-
rães, Rochael, Pereira de Andrade, da Glória Teles Bredt, & 
Moreira Praça, 2022). Assim, se nas ações em posse da bola 
ofensiva se tem a necessidade de conversão de gols, nas ações 
defensivas, a capacidade de evitar os gols do adversário se faz 
importante. Novamente, a forma de se evitar os gols estará 

associada ao contexto e as características únicas de cada 
equipe, indicando pontos fortes e deficitários em seu desen-
volvimento ao longo da competição. 

Assim, em uma análise explicativa, identificamos variá-
veis que contribuem para o grau de explicação, mesmo que 
não estejam diretamente ligadas ao resultado. Elas ajudam a 
entender o comportamento adequado das equipes. Portanto, 
este estudo complementa as pesquisas anteriores ao propor 
uma nova abordagem para o aproveitamento de variáveis que 
podem não ter significância estatística, mas que complemen-
tam a compreensão do jogo.  

 
Limitação do Estudo 
 
Este estudo apresenta algumas limitações. A primeira diz 

respeito à temporada analisada da competição. Para futuras 
pesquisas, é necessário analisar mais temporadas a fim de ve-
rificar a consistência dos resultados encontrados neste es-
tudo. A segunda limitação está relacionada à ausência de va-
riáveis que capturem ações sem a posse de bola individual ou 
variáveis espaço-temporais. Seria interessante complementar 
as propostas deste estudo analisando a movimentação, o po-
sicionamento e o uso de indicadores espaço-temporais (Pas-
sos, Silva, Gomez-Jordana, & Davids, 2020; Ribeiro et al., 
2020). Outro complemento futuro está no estudo de variá-
veis relacionadas a bola parada e seu impacto no sucesso da 
equipe (Niu, Baragaño, & Suárez, 2023). 

 
Implicações Práticas 
 
Como implicações práticas pode-se discutir duas temáti-

cas. A primeira é o grau de explicação. Os resultados mos-
tram que a análise individualizada das equipes apresenta valo-
res mais altos de associação do que a análise da competição 
como um todo. Isso indica que o comportamento das equipes 
pode ser melhor compreendido por meio dessa abordagem, 
permitindo uma análise mais precisa. Além disso, os valores 
de R2 ajustado corroboram essa ideia, indicando que além da 
associação, temos uma explicação mais abrangente em rela-
ção à média. Em outras palavras, devido às demandas especí-
ficas de cada jogo, é necessário adequar a análise às equipes 
em estudo. 

A segunda temática é a importância das variáveis explica-
tivas. Neste estudo, se destacam as variáveis gols por chute, 
chutes de dentro da área e chutes por passe como as mais fre-
quentes e significantes. Com base nesses resultados, treina-
dores e analistas de desempenho podem concentrar seus es-
forços em aprimorar o desempenho nessas áreas específicas. 
Por exemplo, podem enfatizar o treinamento de finalizações, 
a criação de jogadas para gerar chutes de dentro da área e 
aprimorar a precisão dos passes que levam a chutes. Essas es-
tratégias podem ter um impacto significativo no desempenho 
das equipes e, consequentemente, nos resultados obtidos. 

 
Conclusão 
 
Este estudo destaca a importância de uma análise 
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individualizada das equipes e a identificação das variáveis ex-
plicativas para compreender o desempenho das equipes e 
suas influências no resultado das partidas. Os achados indi-
cam que a análise específica de cada equipe proporciona 
uma associação e explicação mais significativa em compara-
ção com a análise da competição como um todo. Além 
disso, identificamos as variáveis gols por chute, chutes de 
dentro da área e chutes por passe como as mais relevantes 
para explicar o desempenho das equipes na Bundesliga. Es-
sas descobertas podem ser úteis para treinadores e analistas 
de desempenho na definição de estratégias e no aprimora-
mento do desempenho das equipes. Entretanto, é funda-
mental levar em consideração as limitações do estudo e ex-
plorar outras variáveis e abordagens em futuras pesquisas 
para obter uma compreensão mais completa do jogo. 
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